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INTENSIFICA-SE E EXTENDE-SE PELO BRASIL UM FORTE MOVIMENTO CONTRA O  IMPERIALISMO OUE ATROFfA  A  VinA  NAnnMAi      Mrcc* 
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CONTRA ESSE IMPERIALISMO PERIGOSO E'   PRECISO MOVER UMA CAMPANHA SEM TRÉGUAS! 
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cliôro do crocodilo 
Como toda gente de juízo são está fa!rta de saber, não houve rincão 

de nossa terra de onde não partisse um brado de protesto contra a fami- 
g;erada lei de segurança de autoria dos "libertadores" de 30 em sacrosanta 
comunhão com os "legalistas" de 32. 

Não desejalmos voltar á carga contra esse mosírengo, que é a prova 
provada do que sempre afirmámos nestas colunas, isto é, que o povo, na 
opinião dos dominadores (gente de barriga farta) é coisa muito aíjaixo 
de zero. 

Mas um dever se nos impõe no momento.   E' estabelecer a distinção 
necessária entre os que realmente combatem a lei monstro pelo ma! qu3 
causa á  coletividade e os  que  buscant tirar  pslrtido  da situação por ela 

éÊct&áa., fingindo=se contrários a essa medida infame de nossos opressores 
encasacados e de sotaina. 

Refiro-me aqui aos "duces" de meia tijeld do integralismo papista. 
Ultimamente, esse ajuntamento que opera ás ordens de Mussolini e do papa, 
tem=se desfeito em lamurias contra a lei de arrocho, como si ela os ferisse 
de fato e não fosse, como é, um arremedo apenas dos processos fascistas 
talnto mais sinistros e odiosos. 

No entretanto, seria tão ridículo pensar qus estes soldados da igreja 
estejam de verdade contra a "macabra", como crer que Sebastião Leme já 
não tenha, nos meios oficiais, a influencia para os proteger, em quatiquer 
terreno e a qualquer tempo, contra quaisquer imprevistos. 

Fascismo, tenhamos bem em mente isso, 6 doutrina não somente de 
reis, barões, duques, príncipes, capitalistas e outros magnatas, como vemos 
na' Itália mussolinica onde se originou, senão também padresca. 

Não são os abutres da Santa Sé os nossos dominadores do momento? 
Não teem eles o direito de educar nossos filhos segundo as diretrizes ponti^ 
ficais que são absolutamente as mesmas de Mussolini? Não lhes está asse- 
gurada, por lei, a permissão até de se instalarem dentro dos quartéis? Que 
nm>is é preciso para compreender que somos uma presa do Vaticano, a 
serviço de quv-m se acham os "duces"«mirins e seus lugares teneníeis? 
W' '^^^^gtàmi^ii^^Lí^^^hx.ice:t\iri9 inl^tj^raüsta^^ 'feo mtij. <;n!; 

o^«7SDs^u^^^^^ffS^iijcn?^!*^!rêprnossoRãisI?pára no'sa 
Não adianta, pois, ao magriça enc&misado n.» 1 e seus acólitos e coroi=- 

nhas de outros graus, andar a babar nas suas conferências e entrevistas que 
o fascismo não é contra a liberdade e, sim, pela liberdade. 

Pura blague I O fascismo é o que se vê na Alemanha e na Itália de hoje: 
uma enorme prisão coletiva em que o safario, as condições de vida e até 
as questões mais intimas da vida do indivíduo ficami inteiramente á mercê 
de seus dominadores encamísados. Impostos escorchantes, vidaS caríssima, 
fome, miséria, direito de protestar cerceado em nome da pátria, da família 
e da religião dos carrascos, eis o quadro de horrores do fascismo. E isto 
sem falarmos dats tendências belicosas dos tiranos que enchem de dividas 
seu país, para arma-lo cada vez mais, preparando novas e sangrentas guerras 
em que a padralhada, com a mesma hipocrisia com que comemora a semana 
santa, benze espadas, canhões, gazes, carros de assalto, etc, etc. Haja 
vista a Alemanha.  Veja=°se à Itália. 

E esses vândalos fascistas a afirmar, volvendo os olhos para o céu, que 
o fascismo não ê contra a liberdade, mas pela liberdaSde; que o capitalismo 
será exterminado e que tudo nadará em mar de rosas! 

Que cinismo!   E que cínicos! 
A! está porque ê preciso andar de sobreaviso com> esses tapeadores ins= 

tiuidos e manobrados pela mão da astuta madre católica apostólica e 
romana. Crias de espertalhões, hão de por certo ter herdado uma boa dose 
daquela sagacidade que durante tantos séculos conseguiu manter armada, 
ç sempre cheia de sorte, a terrível arapuca clerical. 

O que o ex'perrepista e ex-migueltsta fracassado e despeitado visa, com 
o seu choro de crocodilo, é nada menos que isto: comover a juventude 
incauta de nossa terra, engana-la uma vez mais e, seduzindo°a com a 
magicá das palavras pátria, família e religião, acabar de estrangular o povo 
no patibulo de infinitas outras provações. 

Mas é precisamente tal coisa que os tubarões integralistas, alabardeiros 
de S. Santidade, não conseguirão jamais em nosso país, nem mesmo chora!n<do 
todas as lagrimas que a sua jesuitíca perspicácia for capaz de verter, para 
<mpolgar a naição. 

São velhas demais estas manhas. 
XISTO   LEÃO 

"♦♦♦♦^♦♦■í 

DE BELLO HORIZONTE 
(Minas) 

O sr. Olavo Büac Pinto é um jovem 
causídico nesta capital, onde desfruta 
grande conceito profissional e presti- 
gio político nas camadas populares. 

O sr. Washington Ferreira Pires, 
grande politico, professor da Univer- 
sidade de Minas e ex-ministro, tem 
vasto conceito nesta capital e no Es- 
tado. 

Este candidato a deputado federal 
e aquele á Constituinte estadoal, por- 
que não comem hóstias nem babujam 
confessionários, tiveram seus nomes 
impugnados pela Liga Católica nas 
eleições. 

roí uma propaganda terrível: o bet; 
terio dançou de urso,  manobrado do 
púlpito e do confessionário pelos sacri- 
pantas... 

Pois sabem o que aconteceu? Ima- 
ginem; o dr. Bilac Pinto já está dis- 
cursando brilhantemente na Assem- 
bléia Constituinte mineira e o dr. 
Washington Pires guarda no bolso 
o seu diploma paj-a brevemente grim- 
par á primeira assembléia legislativa 
comum da segunda Republica^. 

E dizem que padre tem prestigio 
politico...   Uma óvaü! 

Lanterneiro>mirim 

Uma esmolinha pelo 
amor de Deus... 

Para que os lanterneiros gossam 
avaliar a petulância dos "urubus co- 
roados", aqui no interior, devem saber 
que um batina desta zona arranjou 
uma cavação interessante, que cons- 
tava de um envelope em que estava 
escrito: "Esmola para a Semana 
Santa". 

Esse vigário ,que é um espanhol, 
ha pouco importado da Espanha, pôs 
em jogo toda sua lábia para mais for- 
mosear esse ataque á bolsa alheia. 

Será que as estatuas de barro pre- 
cisam de dinheiro? 

Não seriam essas esmofas para o 
sr. cura fazer um "bom" sábado da 
Aleluia? 

Os papa-hostias desta cidade estão 
zangados comigo porque faço propa- 
ganda de "A Lanterna". 

Para serenar os exaltados, enviei 
para alguns o nosso jornal. E por 
isso zangaram-se. 

Dizem eles que irão convidar o re- 
metente anônimo, por intermédio da 
imprensa local, a dar o seu nome. 

Antes que cies o façam, eu, muito 
gostosamente, dou meu nome por in- 
termédio de "A Lanterna". Não so- 
fro de lombrigas assustadas como as 
ovelhas do Vaticano. 

í^.-í-ta .\delia,   16-4-9.35. 

Olímpio  Cleiria   Filho 

A açlo nefasta dos padres no interior oo 
Estado do Paraná 

Prepostos dos corujões atearam fogo em um templo Evangélico 
Aqui pelo Paraná, caríssimos com- 

panheiros e leitores, quando vêem á 
baila fatos em que são protagonistas 
padres ou freiras, os beatos procuram 
por todos os meios justificar e mesmo 
desmentir tais ocorrências, em longas 
c substanciosas defesas, como se fos- 
se possível tapar o sol com uma pe- 
neira. Aliás, o que acontce aqui nas 
plagas das araucárias, no tocante ao 
despistamento das patifarias dos ton- 
surados, se dá em todo o Brasil. Ad- 
vogados papa-hostias os ha em toda 
a parte, conscios dos seus "deveres 
de bons cristãos", pois, não rezou 
pela mesma cartilha, é considerado fi- 
lho do diabo e seus asseclas. 

Portanto, o poder "hipnótico das 
conveniências" dos embatinados ainda 
encontra campo apropriado na mente 
atrasada dos lambe altares de ambos 
os sexos, motivo por que as banda- 
lheiras praticadas por eles, sotainas, 
não passam da esfera circunscrita aos 
seus domínios e baiúcas. 

Agora, transpirado o caso por um 
'cTpso e mesmo motivado pela argúcia 
dos lanterneiros, então tais noti'.-ia5 
não passam de "intrigas da oposição" 
c (lifainação movida por inimigos gra- 

"LEÃO     X" 
Pedimos ás pessoas que recebe- 

ram exemplares de "Leão X", 
para vender em beneficio de "A 
Lanterna", o favor de remeterem 
imediatamente as respetivas im- 
portâncias. 

As remessas devem ser feitas 
á "A Sementeira", encarregada 
da distribuição, em nome de R«>- 
dolfo Felipe, para a CaixÃ Pos- 
tal 195 — São Paulo, ou dirAti- 
mente a n6a. 

E«te apelo deve ser atendúlo 
cem urgência, visto termos de 
pagar a cdisão á tipografia.' 

I tuitos e que devem ser castigados ím- 
piedosamente afim de "moralizar o 
ambiente" .. . 

Para os que se aye'nturarem devas- 
tar os mistérios, ou por outra, sindi- 
car as bandalheiras dos formigo--? e 
corujões, a lei de segurança nacional 
está rccheiada de parágrafos "da pon- 
tinha" destinados a cortar as azas 
dos afoitos e intrometidos. 

/\ssim passo a relatar dois casos 
conhecidos e que pela sua hêdiondc.^ 
— o primeiro, e pela originalidade — 
o segundo, merecem ser divulgado.; 
para conhecimento geral e afim de 
os mesmos robustecerem o já formi- 
dável e interminável libelo acusatorio 
contra os execráveis parasitas c cer- 
ceadores' da liberdade do povo. 

Eis o primeiro. 

O jornal "Correio do Paraná" re- 
cebeu um telegrama de Jacarézinho. 
no qual Simeão Cavalcanti- Macamby- 
ra, pastor protestante naquela locali- 
dade, informa ter sido incendiado o 
templo evangélico 4e Ouro" Grande 
(Jacarézinho), por elementos faná- 
ticos. 

Como se infere dos comentários do 
referido jornal, em torno á selvageria 
praticada, ela não é mais do que a 
obra nefasta e degradante do clero 
corruptor, que, influenciando o ele- 
mento sertanejo, conhecido como é 
pela sua ignorância, impelc-o á pra- 
tica de delitos monstruosos como o 
que se deu na aludida cidade para- 
naense. 

Até o momento em que rabiscava 
estas notas, não apareceu o costumaz 
desmentido "ás inveucionices dos ini- 
migos" da santa religião católica, 
apostólica e romana, sociedade anô- 
nima com sede no Vaticano, Roma, 
e sucursais e agencias em todos os 
recaiiícs do mirido, bem romn cor- 
respondente e ministros acreditados 
junto a São Ptdro, lá no ceu. 

Para melhores informes, verificar a 
tabela de preços em vigo, que se acha 
á disposição dos interessados nas ca- 
sas especialistas no gênero, tais como: 
catedrais de primeira, segunda e ter- 
ceira classe, igrejas de todo o naipe, 
ítc. Sistcima patenteado. Os infrato- 
res serão punidos de acordo com os 
preceitos consisos da lei de segurança 
clerical, especialmente confeccionada 
para uso excfusivo da ordem papa- 
uiqueis. 

NOTA — A filial do México, por 
motivos de ordem superior, suspendeu 
as suas operações. O porquê dessa 
resolução é um mistério e qye seria 
pecado revelar aos srs. católicos. Coi- 
sas santas.., 

Agora vamos ao segundo caso. 
No interior do Estado do Paraná, 

assegurou-me um amigo que por lá 
esteve e cujos informes merecem todo 
o acatamento, os padres usam revol- 
ver,   calibre  38,   debai.xo  da   saia! 

Diante desses e dos demais fatos, 
resta silenciar, porque, do contrario, 
como diz o caboclb: 

— Lá vai me.xa! Salve-se quem 
puder! 

Frei Bisbilhoteiro 

"A LANTERNA" 
NO RIO DE JANEIRO 

E' representante de "A Lan- 
terna" no Rio de Janeiro o com- 
panheiro José Lomar, residente á 
rua Jorge Rudge, HO — casa 2 — 
Vila Iznbel — Fone 8-1117. 

Esse companheiro encarrega-se 
de atender a pedidos de assinatu- 
ras, de receber as importâncias 
das mesmas, bem como d,i venda 
avulsa de "A Lanterna". 

"A I >»r!f«"-nn" '■ncontra-se á 
vr!u"3 n;; j)osí'> ,> ,i"rnals lij i:.v.' 
tsção Pedro  H. 

Sermões ao er livre 
Explorando os mais Íntimos sen- 
timentos e antagonismos poli- 

ticos do povo brasileiro 

E' com praser que as pessoas inte- 
ligentes c generosos obscmam a pacifi- 
cação da familia brasUeitu. Toda aquela 
tempestade levantada em 1932 e que con-\ 
seguiu scindir a familia brasileira, ati- 
rando irmãos contra irmãos, por motivos 
que o tempo está cabalmente demons- 
trando não existirem, parece ter passado 
para sempre, a não ser para alguns que 
disso tiram pelo menos popularidade. 
No entanto, como tivemos ocasião de 
ver na Sexta Feira Santa (é assim que 
ns beatos disem e escrevem aquele dia 
absotutam-ente igual aos demais) essa pa- 
cificação está enconirando no clero uma 
oposição   teimosa,  persistente,  tenaz. 

Para o clero, São Paulo ainda está 
em luta. Para ele que pegou em armas 
tanto de um lado como de outro, que 
matou "paulistas" em nome do Brasil 
e matou "brasieliros" cm nome de São 
Paulo, o ódio ■ continua. A nossa alma 
encantadora já esqueceu tudo. de um lado 
e de outro; o clero, porém, não esquece 
e não perdoa. Como dizianios, na Sexta 
Feira Santa, um padre espanhol da 
igreja Coração de Maria, falando na 
procissão de encontro, ou coisa que o 
valha, ali pela alameda Barras, disse na 
Sua meia lingua de estrangeiro enxotado 
do seu país: 

—; í};;." ;/•';,•;  levatan:  oj -ininiigcs da\ 
■grejaf  Os Domicianos e tantos outros? ~~ 
Onde estão eles?   Onde estão esses ca- 
beças chatas? 

FcUímentc, o publico respondeu com 
nina gostosa gargalhada á inoportuna 
j rase desse malandro, explorador da in- 
genuidodc do próximo, que, enxotado do 
seu país, veiu engordar no Brasil, com 
o trabalho dos brasileiros. Esse padre 
safado, além de vir para o nosso meio 
afim de viver á tripa foi'ra, ainda tem 
a petulância de insultar o povo brasi- 
leiro, explorando situações que felismen- 
te^ já desapareceram e que, mesmo que 
ainda subsistissem, não seriam da conta 
nem da alçada do primeiro masmarro 
que aqui aporta. 

Chafurde na gamela que a nossa tole- 
rância ainda lhe permite, mas não cuspa 
dentro.  Não seja porco! 

Jehan de Boles 

Çatecísnío Hereíe- 
Clenwnte XIV .(o famoso Ganganelli) 

censurou a Companhia de Jesus e achan- 
do _ que devia ser extinta a Ordem, sn- 
primiu-ii.  Foi por isto envenenado. 

Mas a infalibilidade de Clemente XIV 
não esmagou a cabeça da hidra 

• Não se iludam os indiferentes, os sce- 
ticos, os ingênuos e os católicos de bôa 
fé: A companhia de Jesus — guarda 
avançada do Vaticano — vive por toda 
a parte cont o seu trabalho de sapa, es- 
crayisando, matando, deshonrando, des- 
truindo para maior gloria de Deus'. 
{ad majorem Dei gloriam). 

Pouco importa á igreja católica a 
questão de qualidade, a sua .questão c 
de quantidade; quanto maior fôr a 

numero de analfabetos, bocais ou faná- 
ticos c cretinos, tanto melhor para... 
os  cofres  e  para...   futuras cruzadas. 

Jesus nunca comeu porco, por ser 
proibido pela lei mosaica e Jyor consi- 
dera-lo imundo como ainda observam 

os judeus e muçulmanos, mas o catoli- 
cismo aprecia a carne deste animal, que 
serve de refugio aos dem-ootios e o 

veiculo da lepra e da tenia  

Jesus Icorreu os vendilhões das portas 
vendem, leitões c galinhas á porta dos 
mesmos, ao som. de sinos benzidos, re- 
dn templo de Jeová... e os católicos 
penteados ao compasso de chulas car- 
navalescas e desatinadas charangas e 
aos  berras  de  pregnrirrs. ' 

A  LANTET^NA. 
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Com um povo fenalisado e embnjtecido pelo clero como 
o nosso, mantido em imperdoável igncsrancia, não á de admi- 
rar que brevemente si-.rja no Erasü um novo Torquemada, 
facilimo de encontrar, em cada esquina, e se acendam de 
novo as fogueiras em praça publica ou, pelo menos, se ins- 
titua oficialmente uma sistemática perseguição a quem não 
fizer parte da camprra romana, auxiliada por uma imprensa, 
cujo programa apologitico não admite adversários. 

A. LATERRE 
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POR ENTRE UMA ENCENAÇÃO AFRONTOSA 
PAULISTA. TAL FATO SOMENTE DEVERIA INTER 
ENTENDERAM OS GOVERNANTES DA REPUBLICA 
NIFESTAÇÃO ULTRAMONTANA. EM CARACTER OF 
INTERESSES PAPALINOS EM S. PAULO. HA MAIS: 
MENTAL A ESSA DEMONSTRAÇÃO CLERICAL. DIA 
BRASIL, PERMANECERÃO INDIFERENTES OS HOM 

SOE TODOS OS ASPECTOS, REALIZOU-SE A SAGRA 
ESSAR O ELEMENTO QUE MILITA NO CAMPO DOS 
E DO ESTADO, QUE FALTOSAMENTE EMPRESTAR 
ICIAL, OSTENSIVAMENTE, O MINISTRO DO EXTER 
SECRETÁRIOS DO ESTADO E OUTROS ELEMENTOS 

NTE DE ACONTECIMENTO TÃO CHOCANTE DA DO 
ENS DE BRIO DE NOSSO PAÍS? 

ÇÃO DE UM BISPO AUXILIAR DO ARCEBISPADO 
NEGÓCIOS DO VATICANO. ASSIM, PORÉM, NÃO 

AM CARACTER OFICIAL A ESSA APARATOSA MA- 
IOR PARANINFOU A POSSE DO NOVO GESTOR DOS 

OFICIAIS EMPRESTARAM O BAFEJO GOVERNA- 
MINAÇÃO  DO   IMPERIALISMO  DO   VATICANO   NO 

Devemos alguma coisa á 
igreja católica? 

Diz a Liga Eleitoral Católica que a 
igreja é a protetora do operário. 
Como?  perguntamos nós. 

O operário aqui vegeta, e não ve- 
mos uma só medida da igreja para 
lhes dar lar e pão, trabalho e educa- 
ção. Os igrojeiros constróem novas 
igrejas e consomem somas fabulosas 
no Cristo do Corcovado e as igrejciral 
procuram seguir as instruções do cle- 
ro, fazendo a caridade (bem longe 
daquela pregada por Cristo) com um 
exibicionismo próprio da vaidade em 
ação. 

O elenco do pessoal que aplaude 
essa religião é feito de gente de boa 
roupa. E' essa a "elite scetica e ele- 
gante" com que o dr. Getulio Vargas 
c'assificou o catolicismo no Brasil. 

A igreja romana sempre foi aristo- 
crática, e nela não toem guarida os 
descamisados, senão para cair com o 
niqucl para as confrarias e agencias,, 
do Grande Banco Universal Vatica- 
nico. 

E o que foi que creou essa religião 
no Brasil? O nosso Jeca Tatu, pro- 
duto do gentio, escravizado pelos je- 
suítas, abatido de animo, vindo de 
ignorante português e do escravo afri- 

«A LANTERNA" nos 
Esíados do Norfe 

Para podermos regularizar a tiragem 
de maneira a ser possível atender aos 
novos pedidos de pacotes e para a ven- 
da avulsa, precisamos saber IMEDIA- 

TAMENTE se todos os exemplares ex- 
pedidos estão sendo aproveitados. 

Com, esse objetivo, estamos consultan- 
do todas as pessoas a quem "A Lan- 
terna" é expedida, por meio de uma 
circular, contendo um coupon, que de- 
verá ser preenchido e devolvido PELA 
VOLTA DO CORREIO. 

A referida circular, segue com o pre- 
sente numero para todas as pessoas que 

nos Estados do Norte estão recebendo 
"A  Lanterna". 

Aguardamos   resposta   imediata. 

cano   supersticioso  e   cheio  de   cren- 
dices. 

Não é verdade, pois, que o Brasil 
deve á igreja católica a sua unidad'^ 
espiritual, como diz a L. E. C. Esque- 
cem-se que do matuto timorato por 
tudo, vciu o fetichismo, e que com a 
perseguição católica aos protestantes 
e aos judeus na Europa muitos desses 
emigraram para cá com os seus cultos, 
F.qui ficando e constituindo famiPia, e 
d: pois, com o aparecimento nos Es- 
tados Unidos, na Inglaterra e na Fran- 
ça do espiritismo, foram feitos, desde 
então até hoje, largos estudos animi- 
cos e psíquicos, e atualmente, no Bra- 
sil, varias são as religiõiNs e já vos 
afirmámos, com conhecimento de cau- 
sa, que o catolicismo não é a religião 
da maioria dos brasileiros. 

Quanto ao ensino, de que quer ter 
a igreja, suas primicias e ganhar suas 
alviçaras, já dissc'mos que a escola 
leiga foi sempre a melhor e sempre 
existiu, apesar do império não estar 
separado da religião católica e os 
maiorcís homens nossos teem saído 
da  escola  leiga. 

Não é verdade, finalmente, que a ela 
se deve a educação moral, etc. Não 
se pretenda nunca sobrepor a nossa 
educação moral á dé outros povos 
Quando isso fosse verdade, seria uma 
prova negativa em seu favor. 

Quererieis que nós vos falássemos 
abertamente, sem tapar o sol com a 
peneira, como é costume dos que gos- 
tam de armar ao efeito, para "o efeito 
desejado? 

Somente vos diremos uma coisa, 
deixando de lado todo o nudismo e 
tudo quanto com ele possa se rela- 
cionar. 

Falamos do carnaval — essa amos- 
tra dos nossos liabitos de boa ética 
social. Não achais? Já alguém com 
propriedade escreveu que o "carnaval 
é um dos péssimos e formidáveis fa- 
tores da imoralidade e tibieza do nosso 
povo" e com elle "se celebra a apo- 
teose hedionda da prostituição"!!! 

E o clero romano, pelo porta-voz 
da L. E. C, tão solicito com a nossa 
educação moral, já procurou, por al- 
t'iim meio, pôr fim a esse paganismo 
desenfreado? 

A. Thompson 

►-<^ ^ ♦ ^' ♦ < 

"Cadê "seu" padre?" 
E  O  CABOCLO   ÍGREJEIRO   FOI   ENCONTRA-LO   NUMA 

CASA DE TOLERÂNCIA, EM NOVO HORIZONTE.. 

Lanterneiro dos mais assíduos, não 
me posso furtar ao dever de infor- 
mar os leitores de "A Lanterna" 
acerca de um fato passado ha tem- 
pos, nesta cidade. 

Precisando um pobre e ignorante 
caboclo destas redondezas fazer um 
batisado, foi á procura do padre, on- 

DOIS PADRES PORTUGUE- 

SES  NAS GARRAS 

DA  POLICIA 

Pelo advogado dr. Alfredo Gomes 
de Almeida, foi pedida, ha tempos, a 
abtítura de um inquérito á 4.' dele- 
gacia auxiKar do Rio de Janeiro, afim 
de apurar as irregularidades pratica- 
das pelo padre José Maria Martins 
Alves  da   Rocha,   capelão  da   Penha. 

O motivo determinante da queixa 
constituo a lesão em que se encon- 
tram os suplicantes, não só em seu 
patrimônio como no das associações 
religiosas e beneficentes que represen- 
tavam desde quando credores da fir- 
ma falida Balsemão & Cia. 

O dr. Rego Monteiro, em relatório 
sobre o inquérito procedido na quarta 
delegacia, diz que, efetivamente, pro- 
cedeu com ardil, jogando em suas ope- 
rações para seduzir os lesados, e com 
a conivência de um sacerdote, que 
corre ao apito de Valentim Marques 
de  Matos. 

O desfalque dado pelo capelão da 
Pcmha orça pela quantia de 134:070$ 
O arcebispo de Mariana, D. Helvécio 
em suas declarações de fls. ISl, diz: 
"Não sei defender nem tratar com 
ladrões." 

A prova dos autos é positiva. E co- 
rno eisteja provada á evidencia no ar- 
tigo 338 n. 5, termina o relator dr. 
Rego Monteiro, por pedir a condena- 
ção. 

Que bons ministros de Cristo vie- 
ram de Portugal! Como não ha de 
ser bem administrado o patrimônio da 
Irmandade da Penha! 

Bem pode o Cerejeira manda-los 
chamar para os livrar das sombras dp 
cadeia. 

de,     naturalmente,     julgava     encon- 
tra-lo. 

Encontrou, porém, o sacristão, que 
informou não estar, mas que o pro- 
curasse numa das duas casas que ti- 
nha, que, decerto, havia de estar nal- 
guma parte. 

Depois de bater cabeça, não o 
achando, foi o nosso homem de novo 
ter com o sacristão. 

Mostrando-se surpreendido, o sa- 
cristão, que conhecia as manhas do 
padréca, disse-lhe que o procurasse 
em certa casa de tolerância onde, 
certamente,  não deixaria de estar. 

O nosso homem pensou, natural- 
mente, que o senhor cura estaria a 
serviço da fé, confessando talvez al- 
gumas das pecadora."!, e para lá se 
.dirigiu. Perguntando por êle, uma das 
mulheres, a principio, quiz negar, 
mas vendo a cara desconsolada com 
que o beato freguês tinha ficado, foi 
chama-lo. 

Perturbado assim nas suas seráfi- 
cas obrigações, o padréca veiu bu- 
fando, raivoso, a gritar que aquilo 
não era dia de batisado, que dia de 
batisado é sábado ou domingo, que 
não atendia a ninguém, que fosse 
p'ro diabo que o carregue  . . 

E o homem teve que agüentar os 
desaforos do bruto, perder a viagem, 
pois morava no sitio, e sair de bar- 
riga. 

Isso é bem feito, para que os ca- 
rolas aprendam e fiquem sabendo que 
padre é coisa átõa. 

Lanterneiro de Novo Horizonte 

A C A lí A   D E   A P A R E C E R : 

"O Evangelho da Hora" 
Por iniciativa de um companheiro que se prontificou a custear as 

despesas de sua impressão, acaba de aparecer em 4." edição, o poDuIar 
fofheto de Pnulo Berthetot — "O EVANGELHO DA HORA" — qu" 
resume, em 48 paginas, numa linguagem simpfes e estilo primoroso", 
toda a questno social sob o ponto de vista libertário. 

O resultado da venda será dividido em partes iguais, — em bene- 
ficio da publicaç.5o de "A Plebe" e de "A Lanterna", - conforme 
determinação do companheiro que ofereceu a edição desse folheto. 

Preço, livrç /íe nnrtf^ B«ni r^frinto. ÍSftn, 

Ptiíidos a R. f tíipe, Caixa J'ost«l, IVS .. S. Pmilo. 

"Amai-vos uns aos outros"... 
NÃO O ENTENDEU ASSIM FREI CEGONHA, DE FRANCA 
QUE EM PLENO TEMPLO CLERICAL, NA SEXTA-FEIRA 
SANTA, ENSINOU COM BOFETõES UM POBRE MOCO 

A AMAR ADEUS... 

-— Esie defunto foi mai "encomendado", 
'*.?6a" vigário. A missa não durou nads! 

—- Csla-íe, anàma!:  qi^e entendes tu  ds 
n-Jssas.? Não vês qiiS esta é uma missa de 
.;""5ic» mi! rsia?... 

Um^ grife de alerta a© pou® de 
Sã© MallieiiSj''qiie serve para 

^.     todo o^pí^»~líFaípl4tr«^-f - — 
Aproxima-se o dia da chegada do representante do Vaticano e 

sua comitiva, dia de gaia paraj os que queremi exibir-se, para os que 
desejüm cornnrar um pedaço ds céu, para os que precisam dar ex- 
pansão á sua paranóia fazendo discursos, para' os que, narcotisados 
pelo maior veneno da ht.iianidade (a reíigião católica), sentem ne- 
cessidade de prostarem»Bc diante da padrariaí 

Dia de tristeza e de dôr para os que, embora sem recursos, são 
atacados pe!a ave de ra--m c vêer.i seus fiíhos e suas mulheres na 
mais completa miserial F -ra os que, "obrigados" pela sociedade, são 
forçaífoE a cnr-^.rrcr j-fr;' as festas e banquetes bispai. 

Dia à%. oá\o e pssar para os que, vendo toda essa miséria, bem 
pouco póder=t ?az;r sartt vos mostrar o que é a organisaoão dessa 
queírjüiji cheíl -Ia pz\o Paya e o que significam as confitsCes (a 
maior miiseria da inquisição). 

Homens io povc! Mostrai à essa caravana de parasitas que vós 
não podeis auxiliar iíor.íens que não trabalham, que vós tendes mui- 
tos f-obísmas a resolver, que vossa cidade vive isolada e precisa 
de homens e não de exploradores. Que o dinheiro que eles vos le- 
vam pôde ser empregado eír> beneficio de vossas famílias ou em 
beneficio da coíetividtíde. 

Trabaihsdoresl Gritai bem alto que uma das causas de vossa mi- 
seria, até os nossos dias, é o padre! E' êle que vos ensina a sofrer 
c a obedecer cegamente, é êí2 que vos explora mentindo descai-ada- 
mente para que vós não tenhais tempo de comparar a vossa miséria 
com o hixo dos que não trabalham. 

Pais! Tomai cuidado com o catecismo. O padre Afonso Marial de 
Lígorio, em seu livro "A VERDADEIRA ESPOSA DE CRISTO OU 
A RELIGIOSA SANTIFICADA POR MEIO DAS VIRTUDES 
PRÓPRIAS DO SEU ESTADO", que os padres distribuem sorra*^- 
teiramente nas sacristias, dirigindo-se ás senhoritas, á\z coisas dest.-j 
natureza: "Jesus veiu separar o filho de seu pai e a filha de sua 
mãe, fujam dos parentes"!. (Pag. 194 e 195. cit. por Bruno de 
Martino). 

Oh! Quanto é suja a literatura da religião católica'I No cate 
cismo já citado eles aconselham para que as senhoritas fujam de 
seus lares, internem=se nos conventos para escapar dos diabos. Para 
eles, o vosso lar, o far que abriga vossa mulher e vossos filhos, é um 
antro de perdição; o matrimônio, uma aproximação do inferno! Com 
isso eles querem escravos para a religião. Pobres mocinhas inexpe- 
rientes que, no primeiro abalo da vida, deixam, levadas pela mons- 
truosidade desses mentirosos, internar-se em um convento. Verda- 
deiras enterradas vivas que vão trabalhar noite e dia confiantes nas 
promessas mentirosas dos padres. O fim dessas infelizes é um só 
— a tuberculose. 

Não julgueis que sentimos prazer em rememorar essafe misérias. 
Nós somos como o cirurgião que, de bisturí em punho, opera um 
canceroso, não peío prazer de cortar, mas pelo desejo de curar. 

Contudo, o bispo virá! Virá sim, mas, estamos certos, terá 
do povo digno mateense a recepção a que faz jús, como represen- 
tante do ópio católico apostólico romano! 

Homens de conciência livre, vós que sfiibeis receber e abraçar 
aqueles que trabalham e são homens de bem, sabei também enxotar 
os parasitas e impostoresi 

Gritai, homens, livres, bradai bem alto a vossa repulsa contra o 
clericalismo para que a vossa voz cubra os sons d~ todos os sinos. 

São Mateus — Espírito Santo — Março de 1935. 

As farras da semana chamada "san- 
ta", nesta cidade, não poderiam ter- 
minar sem um  "sururú"  qualquer. 

Como em toda parte deste Brasil, 
país onde a clericánalha ainda dá car- 
tas, o dorainio clerical, aqui, é um 
fato. 

Um padréca local, que os bajula- 
dores carola? chamam de "autoridade 

. cicsiastica", ura espanhol ainda 
moço, corado, sorridente, "madrupa- 
dor e joviai, gosta muito de estar 
entre senhoras e senhoritas", como 
diz a nossa colega "A Bomba". 

Aliás, neste particular, não se pôde 
rcprocha-Io, de vez que é homem como 
os demais, de carne e osso e sujeito 
ás mesmas leis fisiológicas... 

E' uma questão de lei natural, a que 
ninguém poderá fugir. 

O que é de capital importância, é 
o modo de proceder desse suposto re- 
presentante de Cristo. 

Mas, como a regra geral é "façam 
o que eu mando e não façam o que 
eu faço", não é de se admirar a hipo- 
crisia do nosso caro irei cegonha. 

Pois bem, sexta-feira da paixão, 
após a procissão de "enterro", o povo 
penetrou no templo católico para bei- 
ja- o "senhor morto". E a massa bru- 
ta, ignorante, acotovela-se no'interior 
da igreja, misturando-se senhoritas e 
senhoras casadas e viuvas, com ho- 
mens e rapazes e padres também. 

Foi um caso sério. 
Dentre estas, pudemos notar (por- 

que nós também estivemos apreciando 
a coisa de "visu") este fato que'não 
podemos deixar de narrar, para que 
o povo francano possa se convencer 
do quanto é atrevida a sua "autori- 
dade eclesiástica". 

Um pobre moço (de côr bronzeada- 
mor^na), vindo da roça, e que talvez 
aii yfc~achndti cliciu ut.ftC- K. loriV^veeDlf^ 
religiosidade que o pioprio vigário, 
certo, na sua ignorância, que ali es- 
tava a verdadeira religião, se viu for- 
çado a subir em um dos bancos exis- 
tentes, para não se'r comprimido e 
machucado pela multidão ignara, ou 
não ser causa de algum incidente. 

Foi o quanto bastou. O vigário, 
furioso, foi atravessando aquela massa 
compacta e com palavras insólitas, 
agressivas, pespegou-lhe um formidá- 

vel bofetão em pleno rosto, depois de 
o obrigar a descer.. 

O coitado assustou-se diante da- 
quela estupidez inqualificável e, na 
sua humildade, como humilde é todo 
caboclo brasileiro, perguntou-lhe ape- 
nas que mal lhe havia feito para re- 
ceber tão grand desfeita em plena 
sxta-ftira, em publico e dentro da- 
quele   templo? 

A resposta foi o reverendo pegar- 
lhe as orelhas e quasi o levantar para 
os ares... 

O coitado deve ter ficado com as 
orelhas e o rosto vermelhos e profun- 
damente envergonhado... 

E a massa ignorante, imbecil, assis- 
te, impassível, um semelhante áto, sem 
um protesto siquer. 

Até ond- chepamos  .. 
Que mais nos falta? 
Um   espanhol    atrevido,   exportado 

para estas plagas, esbofetear um pc- 
bre, mas honrado e dignc^aboclo bra- 
sileiro,  que não é  parasita,  pois  que 
vive do seu trabalho, e não se mani- 
teste nenhum protesto daquela massa 
covarde d ■ beocios e inconcientes. 

Amda ha quem o defenda, achando 
que seu áto foi de heroísmo. 
^ Só mesm.o os lanterneiros, homens 
-ivres e emancipados, poderão meter 
o azorrague nessa caterva, até que 
chegue o momento decisivo de pedir 
contas a e.^sa corja de exploradores 
vaticanescos, fazendo com eles uma 
"botada" 1... 

Lanterneiro Francano 

Aos que recebem 
"A LANTERNA" 

,_   A^i sán a^jáiessôas que, 
isaram até agora o 

m 
nem siquer 
recebimento do jornal. 

E' preciso, Portanto, que todos 
os que não pagaram ainda as suas 
assinaturas e que se interessam efe- 
tivamente pela obra de "A Lan- 
terna" nos remetam sem demora 
suas contribuições, pois essa é a 
uHica fonte de renda do jornal. 

Brigam as comadres... 
Brigam as comadres.... 

Ha dias, quando a padralhada de um 
'j-;nv:nto local estava sentada á mesa, á 
Í!ora do almoço, surgiu entre eles uma 

bagunça" dos infernos, e não se teem 
•.3 padrécas ■daquele estabelecimento do 
, atícanò olhado com bons olhos. 

Todos os dias, á hora do rancho, 
mais parecem antropófagos •do'que mi- 
nistros de Deua na terra, tal o ódio e 
mveja que os domina. 

Apesar de todo o seu çigiip, um lan- 
terneiro port-calegrense descobriu que 
esta camarilha tem, cada um, as suas 
."imantes, mulheres da alta sociedade, 
cujos nomes deixamos de mencionar 
para mão provocar desgraças em fa- 
mília . .. 

* *  * 

Como se sabe, o clero desta cidade, 
graças ás artimanhas de d. Becker, con- 
seguiu do governo do Estado a csmo- 
linha de 2.000 contos para as obras da 
Catedral. 

iQuando o sr. Getulio Vargas veiu vi- 
sitar os "pagos", o aza-negra mór pa- 
pagueou, dando as boas vindas ao en- 
tão chefe do Governo Provisório, pre- 
parando terreno para nova  "facada". 

Ao que consta, a segunda facada já 
foi dada, mas não saiu sangue. O cadá- 
ver já c.stá .seco! 

* *   >h 

Um dos azas-negras que dirigia os 
trabalhinhos da Catedral Metropolitana, 
devido a uma seria divergência com o 
arcebispo, foi transferido para uma fi- 
lial de arrabalde. 

Consta também que um tal Aragão, 
padréca de uma filia! em bairro prole- 
tário, pediu demissão do cargo, pare- 
cendo mesmo estar resolvido a abando- 
nar as "saias", dizendo que o arce- 
bispo cuida mais de política do que da 
igreja. 

Pudera! 
■a 

Este mesmo aza-negra citou, numa 
rcda de amigos, os nomes das amantes 
suas e de seus " compatriotas " do Va- 
t;;a;K>. E assim eles con^uarão a di- 
zer " façam o que eu digo^ não façam 
o que eu  faço..." 

*  *  * 
A politicaiha clerical está levando na 

cabeça. ^Com as suas imoralidades e 
ambições, <> clero está cavando a pro- 
I)ría sepultura, e tudo faz prever que o 
;nu ::'o se verá livre desta praga que o 
a:;.'.'a  com   suas  explorações   e  parasí- 

i orto  Alegre J. Cristão 

c /ontas do  Rosário 

Viajando um cavalheiro pela Irlan- 
da, visitou um convento, em- cuja igre- 
ja lhe mostraram diferentes relíquias, 
vendo-se ^ entre elas dois craneos, um 
dos quais devia ter pertencido a um 
homem já de idade, e o outro a uma 
criança. Coma o viajante perguntas- 
se ao frade que lhe mostrava as re- 
líquias, de quem eram. as cabeças, es- 
te  lhe  respondeu: 

— Esta cabeça grande é de S. Pa- 
trício quando já era homem, e a pe- 
quena do mesmo santo quando era me- 
nino!. .. 

E o viajante, que era um. carola, 
abrindo os olhos espantados, exclamou, 
acreditando  com  certeza: 

— Louvado seja Deus! que grande 
milagre!. . . 

Era numa sexta-feira da quaresma. 
Dois estudantes jantavam num restau- 
rante, comendo carne, quando entrou 
um padre obeso e mandou vir um jan- 
tar de peixe. Vendo, porém, a quali- 
dade do alimento que os estudantes to- 
mavam,  não  se  conteve, e  falou-lhes: 

— O' senhores!  co-mcis canie, hojef 
— E' verdade, .reverendo. — respon- 

deu um dos rapazes. 
— Isso admira-me! — tornou o pa- 

dréca. — Hoje í dia de abstinência!.. . 
— Pois, escute, senhor padre! Nós 

também nos admiramos de uma coisa, 
e no entanto, ficamos calados. 

— Sim? De que se admiramf 
—^ De vermos V. Reverendissima 

;'-í.;.r pn.re. quando de-dn comer ape- 
nas  palha e capim... 
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